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Dentre as hortaliças com maior potencial a ser incrementado dentro do agronegócio nos perímetros irrigados do
Semi-Árido baiano, as abóboras são uma excelente alternativa. Nesta região onde se encontra alta incidência de
hipovitaminose A, materiais promissores de abóboras com alto teor de betacaroteno terão chance de serem bem
aceitos uma vez que já são tradicionalmente cultivadas. O Banco Ativo de Cucurbitáceas (BAGC) da Embrapa
Semi-Árido, criado a partir 1991, mostrou em trabalhos de caracterização uma ampla variabilidade genética em
caracteres de frutos, inclusive nos teores de carotenóides, e ainda resistência da planta a vírus. Alguns acessos de
abóbora anteriormente analisados apresentaram variação de carotenóides totais de 18 ~g g" - 230 ~g g". A partir de
caracterização molecular por AFLP sugeriu-se a criação de coleção nuclear do BAG. As diversas ações
relacionadas ao BAG de cucurbitáceas têm resultado de trabalhos pontuais; porém, a articulação de pesquisadores
em diferentes instituições possibilitou a proposição deste projeto envolvendo UFBA, UNEB, UEFS e EMBRAPA
Semi-Árido, além de consultores da Embrapa Tabuleiros Costeiros e da Universidade do Oeste de Santa Catarina.
O projeto visa: 1. Multiplicar acessos de abóbora da coleção nuclear do BAGC, 2. Avaliar acessos da coleção
nuclear em relação a teor de carotenóides pró vitamina-A, 3. Estudar a diversidade genética da coleção nuclear
através de marcadores RAPO, 4. Obter linhagens puras de abóboras a serem utilizadas no melhoramento genético
e materiais para a realização de estudos genéticos de herança do teor de carotenóides, 5. Identificar possíveis
marcadores RAPO associados a teor de carotenóides. Assim, até o momento, foram obtidos os seguintes
resultados: multiplicação e caracterização de 14 acessos (conduzidos pela UNEB), análise de carotenóides em 11
acessos (conduzido pela UFBA), obtenção de linhas puras de 5 acessos promissores (conduzido pela UEFS),
extração de ONA de 6 acessos para análise futura de RAPO (conduzida pela UFBA). A maioria dos materiaís
multiplicados mostrou boa germinação, mesmo após 14 anos de armazenamento, a caracterização morfológica
destes acessos confirmou a ampla variabilidade demonstrada anteriormente. O teor de carotenóides também foi
variável entre os acessos testados.
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